No silêncio do santuário

DEFESA DOS FRACOS 

(cf salmo 82)

Ó Deus, tu és justo e defendes os necessitados,

fazes-lhes justiça contra quem os maltrata.

Em teu Filho Jesus nos revelas como fazes o juízo final:

Retribuis quem fez o bem ao seu próximo,

quem socorre o necessitado nas suas carências,

e afastas de ti quem desprezou o seu semelhante

nas suas carências, tribulações e fragilidades.

Junto de ti, venho interceder pelos injustiçados,

os que nos tribunais são vítimas de sentenças injustas,

os que nas empresas são despedidos sem justa causa

e lançados para o desemprego e a insegurança,

os que nasceram na pobreza e nela permanecem,

porque não conseguem ajudas para sair dela;

os que são enganados por gente sem rectidão,

os que são feridos em acidentes e outros actos,

mas ninguém assume as suas responsabilidades;

os idosos esquecidos nas casas e nas instituições,

as crianças vítimas do desentendimento dos pais, 

os marginais que vivem na rua

e não encontram um abrigo onde se integrem

e  tenham acesso a uma vida humana digna;

as mulheres vítimas de violência sexual,

as crianças abusadas pelos seus familiares;

olha quantos sofrem qualquer forma de violência.

Pai justo, dai-nos a força e a sabedoria

para defendermos o oprimido e o órfão,

e afazermos justiça ao humilde e ao pobre;

que sejamos capazes de libertar as vítimas

e retirá-las das mãos de quem as maltrata.

Seja a Igreja socorro para quem sofre

E ajuda para quem é abandonado.

Tu és um Deus justo e misericordioso

que se compadece de quem sofre;

tu fazes tuas a causa dos oprimidos.

Levanta-te, ó Deus, para julgar a terra, 

porque todo o mundo te pertence

e os fracos precisam da tua força e bondade.
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